Images of ostentation in narconarratives: consumption and popular culture by Bragança, Mauricio de
número 17 |  vo lume 9 |  jane i ro -  junho 2015
147
Imagens de ostentação nas 
narconarrativas: consumo e cultura popular1
Maurício de Bragança2




versão	do	artigo.    
2	 Bolsista	de	Produtividade	em	Pesquisa	do	CNPq	(Nível	2),	é	professor	adjunto	do	Departamento	de	Cinema	e	Vídeo	




número 17 |  vo lume 9 |  jane i ro -  junho 2015
148
Resumo




























por	 uma	militância	 cultural	 tradicional,	 incluindo	 na	 agenda	 política	 questões	
referentes	ao	desejo,	à	loucura,	ao	corpo,	ao	prazer,	ao	gênero,	ao	inconsciente,	






sobre	 o	movimento	 das	 ruas,	 do	 cotidiano,	 e	 também	passavam	 a	 significar	
filme,	 imagem,	 moda,	 estilo	 de	 vida,	 marketing,	 propaganda,	 mídia,	 assim	
como	novos	aspectos	de	subjetividades	políticas	que	articulavam	movimentos	
contraculturais	às	políticas	do	mercado	(EAGLETON,	2005).
Essas	 novas	 práticas	 políticas	 ganham	 materialidade	 também	 no	
consumo,	no	qual	os	cidadãos	se	convertem	em	portadores	daquilo	que	Suely	
Rolnik denominou “identidades prêt-à-porter”.	 Segundo	 a	 autora,	 o	 modelo	




A	 mesma	 globalização	 que	 intensifica	 as	 misturas	 e	 pulveriza	 as	
identidades,	implica	também	na	produção	de	kits	de	perfis-padrão	de	
acordo	 com	 cada	 órbita	 do	 mercado,	 para	 serem	 consumidos	 pelas	
subjetividades,	 independentemente	 de	 contexto	 geográfico,	 nacional,	
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Na	 perspectiva	 de	 Rolnik,	 essas	 subjetividades,	 constituídas	 nas	 suas	









bens,	 em	 sua	 dimensão	 material,	 mas,	 sobretudo,	 aos	 usos	 e	 apropriações	
culturais	desses	produtos	que	ajudam	a	construir	identidades,	regulam	relações	
sociais	 e	 definem	 cartografias	 culturais	 pelos	 significados	 simbólicos	 que	
carregam.	O	consumo,	portanto,	não	existe	destacado	de	seu	aspecto	cultural,	
como	nos	ensinam	Mary	Douglas	e	Baron	Isherwood	(2013,	p.	100)	em	ensaio	
seminal da antropologia do consumo, O mundo dos bens: “o que acontece aos 
objetos	materiais	quando	deixam	o	posto	varejista	e	passam	para	as	mãos	dos	
consumidores	finais	é	parte	do	processo	de	consumo”.		
Ao	 se	 abordar	 o	 consumo	 de	 bens	 por	 um	 viés	 que	 dá	 visibilidade	 e	
estabilidade	 às	 categorias	 da	 cultura,	 pode-se	 perceber	 o	 circuito	 simbólico	
instaurado	pela	produção,	circulação	e	consumo	dos	bens	e	mercadorias	numa	
dinâmica	 que	 estabelece	 e	 mantém	 as	 relações	 sociais,	 para	 além	 de	 uma	
perspectiva	de	mera	competitividade	individual.	Nessa	abordagem	antropológica,	
o	consumo	se	apresenta	como	um	fenômeno	da	própria	experiência	social	da	
modernidade.	 Isso	 é	 fundamental	 ao	 pensarmos	 as	 discussões	 relacionadas	
às estratégias de circulação midiática dos atuais discursos de ostentação ao 
responderem	a	uma	renovação	dos	padrões	estéticos	e	das	categorias	tradicionais	
de	luxo	e	sofisticação.	Ao	se	adequar	a	uma	outra	organização	do	capitalismo	
globalizado,	 a	 indústria	 do	 luxo	 também	 operou	mudanças	 significativas	 nos	
seus	padrões	de	consumo	e	circulação.	Segundo	Gilles	Lipovetsky,	
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antigamente	 reservados	 aos	 círculos	 da	 burguesia	 rica,	 os	 produtos	
de	luxo	progressivamente	“desceram”	à	rua.	No	momento	em	que	os	
grandes grupos apelam a managers	 oriundos	 da	 grande	 distribuição	
e	 treinados	 no	 espírito	 do	marketing,	 o	 imperativo	 é	 abrir	 o	 luxo	 ao	
maior	número,	de	 tornar	o	“inacessível	acessível”.	Em	nossos	dias,	o	
setor	 constrói-se	 sistematicamente	 como	um	mercado	 hierarquizado,	
diferenciado,	 diversificado,	 em	 que	 o	 luxo	 de	 exceção	 coexiste	 com	
um	luxo	intermediário	e	acessível.	Esfera	daí	em	diante	plural,	o	luxo	
“estilhaçou-se”,	não	há	mais	um	luxo,	mas	luxos,	em	vários	graus,	para	
públicos	 diversos.	 (...)	 De	 um	 lado,	 reproduz-se,	 em	 conformidade	
com	o	passado,	um	mercado	extremamente	elitista;	do	outro,	o	 luxo	
enveredou-se	 pelo	 caminho	 inédito	 da	 democratização	 de	 massa	
(LIPOVETSKY,	2005,	p.	15).






de	 incorporação	 massiva	 ao	 mercado	 de	 consumo	 e	 ao	 ambiente	 midiático.	
Da	Stefhany	absoluta,	que	em	seu	Cross	Fox	testemunhava	a	emancipação	da	
mulher	 em	paisagem	piauiense,	 até	 as	 várias	marcas	 citadas	 pelo	 Bonde	 da	
Oakley	–	como	Ecko,	Nike	ou	Red	Bull	–,	que	mostra	que	“quem	não	é,	não	se	






disputa,	 pelo	 consumo,	um	 lugar	 de	 fala	 que	–	 se,	 em	um	primeiro	momento,	

































televisão,	 seja	 ainda	 na	música	 popular.	 Nesses	 termos,	 portanto,	 propomos	
uma	reflexão	sobre	a	“narco.ostentação”.	
É	 importante	 ressaltar	 que,	 nessa	 perspectiva,	 pensamos	 o	mundo	do	
crime	e	suas	variáveis	em	suas	significações	culturais,	para	além	das	implicações	
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Pensamos	 a	 narcocultura	 como	 resultado	 do	 capitalismo,	 não	 apenas	
econômico,	mas	cultural,	social	e	simbólico,	que	funciona	como	uma	porta	de	
entrada desse popular contemporâneo latinoamericano para a modernidade, no 
qual o narco atua como uma espécie de passaporte para o mercado onde se 
inventa	um	novo	popular	 latinoamericano	com	feições	globalizadas.	Como	diz	
Omar	Rincón	(2009,	p.	147),	a	respeito	do	narco	na	cultura	colombiana	(mas	



































Ela	 era	 apanágio	 de	um	mundo	 fechado,	 e	 hoje	 vemos	desenvolver-
se	 o	 culto	 de	massa	 das	marcas,	 a	 difusão	 das	 cópias,	 a	 expansão	
da	 falsificação,	 que	 é	 estimada	 em	 5%	 do	 comércio	 mundial.	 Ao	
antigo	universo	em	surdina	sucedem	a	hipermidiatização	das	grandes	
casas, a “estrelização”	dos	chefs	cozinheiros	e	dos	grandes	designers,	





há	 um	museu	 dedicado	 ao	 narcotráfico.	 Na	 sala	 denominada	 “Narcocultura”,	
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populares	 já	 não	 se	 distinguem.	 Vejamos	 a	 seguinte	 descrição	 oferecida	 por	
Coba	Gutierrez:	
Um	 homem	 sai	 de	 seu	 carro	 e	 toca	 na	 maçaneta	 dourada	 de	 seu	







Basicamente,	 poderia	 se	 responder	 que	 qualquer	 uma	 das	 opções	
acima.	Entre	 todos	 esses	personagens,	 se	 compartilha	uma	visão	de	
mundo,	um	estilo	de	vida	e	um	habitus.	Uma	forma	de	se	relacionar	
com	o	dinheiro	e	a	propriedade	e,	claro,	com	a	cultura,	os	bens	culturais	
e	a	 indústria	 cultural.	 (...)	A	 cada	 chefão	ou	novo	 rico	que	 surge	do	
mundo	da	ilegalidade,	a	indústria	cultural	lhe	põe	uma	marca	e	o	vende	
(GUTIERREZ	apud	RINCÓN,	2013,	p.	214).











cemitério	 de	 Culiacán	 confirmam	 a	 cultura	 do	 esbanjamento	 que	 permanece	
mesmo numa dimensão post mortem.	Ali	encontramos	depositados,	junto	aos	
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cadáveres,	alguns	dos	mimos	acumulados	durante	sua	(quase	sempre)	breve	








uniformes	 escolares	 esperando	 a	 saída	 das	 narcoestrelas	 do	 set.	 Uma	 das	
adolescentes	 entrevistadas	 afirma:	 “Todos	 escutamos	 os	narcocorridos e não 


























da	mesma	 forma	que	o	 “político”	 e	 o	 “econômico”	 são,	 por	 sua	vez,	
parte	constitutiva	da	cultura	e	a	ela	impõem	limites	(HALL,	s/d,	p.13).
Isso	 nos	 faz	 perceber	 que	 os	 efeitos	 do	 narcotráfico	 não	 repercutem	
apenas	 no	 plano	 econômico	 ou	 político,	 fazendo	 com	 que	 as	 consequências	
do	narco	como	práticas	sociais	ganhem	materialidade	e	produzam	sentido	no	
aspecto	simbólico,	cultural	e	das	projeções	identitárias.	Em	fevereiro	de	2012,	
o jornal The New York Times	publicou	uma	matéria	acerca	da	demolição	de	um	
antigo	presídio	que	ainda	funcionava	no	centro	de	Tijuana,	conhecido	como	La 
Ocho.	O	texto	jornalístico	ressaltava	as	várias	manifestações	contrárias	ao	ato	
do	 prefeito,	 considerado	 arbitrário	 por	 não	 levar	 em	 consideração	 as	 razões	
históricas	 e	 identitárias	 para	 a	 permanência	 do	 prédio	 no	 local.	 Enquanto	 o	
prefeito	Carlos	Bustamante,	do	PRI,	falava	em	modernização	e	na	necessidade	
de	abandono	do	passado	de	violência	que	marcava	a	cidade,	parte	da	população	











culturais	 têm	 estado	 cada	 vez	 mais	 frequentemente	 no	 centro	 dos	 debates	
acerca	das	políticas	públicas.	O	narcotráfico,	talvez	considerado	um	dos	pontos	
fulcrais	 das	 demandas	 políticas	 no	México	 e	 na	 Colômbia	 de	 hoje,	 não	 pode	
ser	enfrentado	sem	se	levar	em	conta	sua	mobilização	cultural	e	as	estratégias	
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esse narco way of life,	 que	 tanto	 repercute	 em	um	narcoimaginário	 popular.	
Para	 além	 das	 estratégias	 de	 espetacularização	 da	 violência	 relacionada	 ao	
narcotráfico	que	ajudaram	a	estereotipar	a	América	Latina	junto	a	um	público	























a	 cultura	 das	mídias.	 Para	 ele,	 “a	 droga	 é	 uma	 estética,	 é	 uma	 forma	 de	
pensar,	uma	ética	da	vitória	rápida,	uma	vontade	excessiva,	uma	cultura	da	
ostentação.	A	cultura	do	vale tudo para escapar da pobreza,	uma	afirmação	
pública	de	que	para	que	serve	ser	rico,	senão	para	se	mostrar	e	se	exibir”	
(RINCÓN,	2013,	p.	195).	Em	2013,	depois	de	se	apresentar	em	uma	festa	
que,	 segundo	 a	 imprensa,	 era	 financiada	 pelos	 narcos	 em	 uma	 cidade	 do	
estado	 de	 Nayarit,	 a	 oeste	 do	 México,	 o	 cantor	 de	 narcocorridos Remmy 
Valenzuela	ficou	gravemente	ferido	em	confronto	entre	a	polícia	e	os	sicários	
de	 um	 cartel	 de	 narcotráfico	 que	 assistiam	 ao	 cantor.	 Dentre	 o	 repertório	
daquela	noite,	seguramente	constavam	os	sucessos	Los zapatos Louis Vuitton 
ou Lo vi vestir Gucci, cuja letra anuncia5: 
Eu	o	vi	vestir	Gucci	e	sapatos	de	valor
uma	pistola	vistosa	diamantes	ao	redor
esse porte que apresenta































Por	 meio	 das	 narrativas	 sobre	 o	 narcotráfico	 em	 circulação	 midiática,	
“os	 traficantes	 tiveram	 dinheiro	 para	 por	 em	 evidência	 nossa	 preferência	 












































8 Vida do crime	(MC	Bola,	2012).
9	 É o chefe	(Mc	Bola).
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10  Vida do crime	(MC	Baratinha,	2011).
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